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Moraes concede prisão domiciliar a Collor; ex-presidente usará
tornozeleira eletrônica

Pode isso Arnaldo
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O ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes concedeu prisão domiciliar ao ex-presidente
Fernando Collor de Mello, hoje detido em Alagoas.

 

Collor comprovou ter sido diagnosticado com Parkinson em 2019 e também comprovou em mais de uma
centena de exames outras comorbidades, como privação de sono crônica e transtorno bipolar.

 

O ex-presidente ficará em regime domiciliar com tornozeleira eletrônica. Ele também terá visitação restrita
aos advogados.

 

A defesa de Collor chegou a reivindicar a prescrição da pena, o que Moraes rejeitou.

Collor foi condenado por corrupção e outros crimes a 8 anos e 10 meses de prisão em 2023, em investigação
de desvios da BR Distribuidora.

 

O ex-presidente manteve-se fora da cadeia apresentando recursos, sempre recusados pela maioria do
Supremo. Na sexta passada, Moraes determinou o trânsito em julgado do caso e o cumprimento da sentença.
Collor está em cela especial em Alagoas, seu estado.


